Ela é uma parte
Que de mim saiu arte
Traços tão finos e elegantes
Tenho medo de errar por um instante
O pincel em minha mão 
A beleza do seu coração
Esse quadro tão branco quanto a Lua
Fará surgir uma bela imagem sua

Tintas dançam com a aquarela do dia
Seu sorriso faz brilhar o som da melodia
Olhar tão azul e sereno quanto o mar
Ah! Meu Deus, isso me deixa sem ar

Queria eu, um jovem pintor
Te-las em meus braços de novo, amor
Porém ignorância minha não te ver
Mesmo quando você gritava de sofrer
Agora minha pintura ficou tão morta e sem cor
Fria, triste, só há o rancor
A Lua que tão bela era
Agora sem brilho morre pelas trevas
O Sol, majestoso e brilhante
Agora só vive reclamante
Aonde deixei meu pássaro fugir
O coração do labirinto abrir

Sofrendo esse pobre artista está
Sem poder a luz do Luar
Contemplar
Oh Lua do céu
Que me trouxe o véu
Faça erguer 
De novo
E de novo
O amanhecer

Para mais uma vez
Meu amor por ela
A cor do aquarela
Beleza eterna
Arder eternamente
Sem nenhuma sequela